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Capítulo 1 – Chegada a Vale Sereno  


					O céu estava encoberto quando o carro  

					atravessou a estreita estrada de terra. As  

					árvores altas se curvavam como  

					sentinelas antigas, acompanhando cada  

					movimento da família que se aproximava  

					de Vale Sereno. A paisagem parecia  

					parada no tempo. Um silêncio espesso  

					pairava no ar, como se o próprio vento  

					tivesse medo de soprar ali.  

					No banco da frente, Marcos apertava o  

					volante com força, os olhos ﬁxos na  

					estrada enquanto ﬁngia não notar os  

					olhares inquietos de sua esposa ao lado.  

					
— Tem certeza que é aqui? — perguntou  


					Helena, olhando para o mapa amassado  

					no painel. — Essa cidade nem aparece  

					direito no GPS...  

				

			

		

		
			
				
					— É aqui, sim. Falei com o corretor. Ele  

					garantiu que a casa estaria pronta.  

					No banco de trás, Isabela encarava pela  

					janela o emaranhado de casas antigas e  

					telhados gastos. Cada rua parecia igual à  

					anterior. Lucas, ao lado dela, ﬁlmava  

					com o celular, como se aquilo fosse  

					parte de um documentário estranho.  

					— Isso aqui é tipo... uma vila fantasma?  

					— murmurou Lucas. — Ninguém na rua,  

					nem um cachorro.  

					Quando ﬁnalmente pararam em frente à  

					nova casa, todos desceram em silêncio.  

					O imóvel era maior do que esperavam,  

					mas havia algo de errado. A pintura  

					descascada, a cerca torta, as janelas  

					sujas por dentro. Como se ninguém ali  

					quisesse morar de verdade. Como se a  

					casa tivesse sido... deixada para trás.  

				

			

		

		
			
				
					Helena tocou a maçaneta com  

					hesitação.  

					— Está destrancada — disse ela. — O  

					corretor não mencionou chave?  

					Marcos entrou primeiro. O ar era seco,  

					com um cheiro de madeira antiga e algo  

					que lembrava terra molhada. Havia  

					móveis cobertos por lençóis, como  

					fantasmas à espreita. Tudo estava em  

					seu lugar, mas parecia... errado.  

					Naquela noite, enquanto arrumavam as  

					malas e tentavam se instalar, algo ﬁcou  

					claro para todos: a cidade não os queria  

					ali.  

				

			

		

		
			
				
					Isabela foi a última a dormir. Ao fechar os  

					olhos, ouviu um sussurro fraco vindo da  

					janela.  

					Não era o vento.  

					
Capítulo 2 – A Casa Observa  


					Na manhã seguinte, o sol tentou  

					atravessar as nuvens espessas que  

					cobriam Vale Sereno, mas só conseguiu  

					lançar uma luz pálida sobre a casa.  

					Isabela acordou com a sensação de  

					estar sendo observada. Seu quarto,  

					apesar de amplo, parecia menor com as  

					paredes escuras e a janela que dava para  

					o bosque. Um bosque que, à noite,  

					ganhava vida própria.  

				

			

		

		
			
				
					Ao se levantar, sentiu um calafrio na  

					nuca. Virou-se rapidamente. Nada. Mas  

					jurava que havia alguém ali segundos  

					antes.  

					Na cozinha, Helena tentava ligar o fogão  

					antigo enquanto Marcos examinava os  

					cômodos com um caderno na mão.  

					— Isso aqui precisa de uma reforma  

					urgente — murmurou ele. — As  

					fechaduras estão soltas, a ﬁação é  

					velha... e ontem à noite ouvi algo no  

					sótão.  

					— Deve ter sido algum animal —  

					respondeu Helena, sem muita  

					convicção.  

				

			

		

		
			
				
					Lucas apareceu com o celular em punho.  

					— Eu subi lá em cima ontem à noite.  

					Gravei isso. — Deu play no vídeo, e todos  

					se aproximaram.  

					A imagem tremia enquanto ele subia a  

					escada rangente que levava ao sótão.  

					Nada de mais — caixas velhas, teias de  

					aranha. Mas no ﬁnal do vídeo, uma  

					sombra parece cruzar o fundo da tela.  

					— Espera... — disse Isabela. — Volta  

					esse trecho.  

					Lucas obedeceu. A sombra estava lá.  

					Rápida, como se tivesse passado entre  

					as caixas.  

				

			

		

		
			
				
					— Pode ter sido reﬂexo — tentou dizer  

					Marcos, mas sua voz vacilou.  

					Mais tarde, enquanto explorava o quintal,  

					Isabela encontrou uma pequena cerca  

					de madeira separando a casa do bosque.  

					Havia um portão enferrujado, trancado  

					com corrente. E, ao lado dele, uma placa  

					velha, quase ilegível, onde se lia:  

					
“Não ultrapasse. Propriedade protegida.”  


					Isabela se aproximou devagar. Algo além  

					daquela cerca a chamava. Não com  

					palavras — mas com uma presença.  

					Uma vibração silenciosa que arrepiava  

					sua pele.  

				

			

		

		
			
				
					Foi então que ouviu a voz. Baixa. Vinda  

					do bosque.  

					— Isabela...  

					Ela congelou.  

					Virou-se. Ninguém.  

					A voz não era de sua família.  

					E não estava em sua cabeça.  

					
Capítulo 3 – O Sótão  


				

			

		

		
			
				
					Naquela noite, a chuva ﬁnalmente caiu  

					sobre Vale Sereno, ﬁna e insistente. O  

					som das gotas no telhado era constante,  

					abafando qualquer outro ruído — ou  

					talvez disfarçando os que não deveriam  

					ser ouvidos.  

					Isabela não conseguia dormir. Desde que  

					ouvira aquela voz no bosque, algo dentro  

					dela parecia fora do lugar. Uma  

					inquietação no peito, como se a casa  

					pulsasse em um ritmo próprio, diferente  

					do mundo lá fora.  

					Levantou-se devagar, pegou o casaco e  

					saiu do quarto. O corredor estava escuro,  

					iluminado apenas pela luz pálida da lua  

					que entrava pelas frestas da janela. Ao  

					passar pela porta do quarto de Lucas,  

					ouviu seu irmão falar dormindo.  

				

			

		

		
			
				
					— Não… eu não… me solta…  

					Parou por um segundo, tensa. Mas ele se  

					virou para o outro lado e silenciou.  

					Continuou andando.  

					Parou diante da escada que levava ao  

					sótão.  

					A madeira rangeu sob seus pés enquanto  

					subia. A cada degrau, o ar ﬁcava mais  

					frio, como se estivesse atravessando  

					uma barreira invisível. Quando chegou ao  

					topo, a porta do sótão estava  

					entreaberta. Ela não lembrava de  

					ninguém tê-la deixado assim.  

					Empurrou devagar. A madeira gemeu.  

				

			

		

		
			
				
					O sótão era amplo, escuro, com o cheiro  

					de mofo e poeira dominando o ambiente.  

					Caixas empilhadas, alguns móveis  

					cobertos por lençóis, livros velhos.  

					E um espelho.  

					Isabela se aproximou. O espelho era  

					antigo, com moldura dourada gasta pelo  

					tempo. Mas o estranho era que, mesmo  

					em meio à escuridão, ele reﬂetia luz.  

					Uma luz que não vinha de lugar algum.  

					Quando se olhou, não viu apenas a si  

					mesma.  

					Havia algo atrás dela.  

					Virou-se com o coração disparado.  

				

			

		







